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O que é Acolhimento?



O que é Cultura?



Quem tem Direito ao acesso 
a saúde no Brasil?



Constituição 
Federal do Brasil

- Artigo 5º:

- Todos são iguais perante a lei, sem distinção 

de qualquer natureza, garantindo se aos 

brasileiros e aos estrangeiros residentes no 

País a inviolabilidade do direito à vida, à 

liberdade, à igualdade, à segurança e à 

propriedade. 

- Artigo 6º:

- São direitos sociais a educação, a saúde, o 

trabalho, a moradia, o lazer, a segurança, a 

previdência social, a proteção à maternidade 

e à infância, a assistência aos desamparados, 

na forma desta Constituição.



• É preciso que os servidores públicos tenham 
conhecimento da obrigatoriedade do Estado em 

fornecer os serviços básicos para as pessoas 
migrantes e suas famílias e como acolher essa 

parcela da população nos respectivo  equipamentos 
e instituições públicas responsáveis

• Os direitos e oportunidades a serem oferecidos para 
crianças e adolescentes migrantes, filhos de pessoas 
migrantes, também estão assegurados, pelo Estatuto da 
Criança e do Adolescente. 



A Saúde

- A saúde é um direito fundamental da pessoa 

humana, portanto, todas as pessoas, sendo 

elas brasileiras, migrantes e refugiadas que 

se encontram no Brasil, possuem o direito de 

acesso gratuito ao sistema público de saúde 

em  todo o território nacional. 

- O Brasil abriga cerca de 2 milhões de migrantes 

internacionais, incluindo mais de 65 mil 

refugiados reconhecidos, com destaque para 

venezuelanos, portugueses, haitianos, bolivianos 

e argentinos. 

- Esses movimentos impactam diretamente o 

sistema de saúde e exigem políticas públicas 

específicas para garantir acesso e equidade.



Então...

• Acolhimento Migratório?

• Interculturalidade?

• E na Saúde?

• E quem tem direito?





• Embora o Brasil abrigue cerca de 2 milhões de migrantes internacionais — menos 
de 1% da população —, essas pessoas enfrentam discursos xenofóbicos e 
barreiras estruturais no acesso à saúde. 

• A pasta destacou a importância de garantir um atendimento humanizado e 
intercultural, reforçando que migrantes NÃO DEVEM ser associados a riscos 
epidemiológicos, prática que pode gerar estigmas e ataques. 

• Entre os principais agravos monitorados nessa população estão doenças 
infecciosas como tuberculose e HIV, além de condições crônicas e transtornos 
mentais ligados a traumas vividos durante a migração. 

• A política em construção busca enfrentar esses desafios com foco na equidade, 
formação dos profissionais, e reconhecimento dos direitos dessa população pelo 
SUS.

• Elisângela Cordeiro - Conselho Nacional de Saúde (13.06.2025)

https://www.gov.br/conselho-nacional-de-saude/pt-br/assuntos/noticias/2025/junho/migracao-e-saude-publica-por-uma-politica-nacional-com-foco-em-equidade-e-acolhimento



Quais Dificuldades Vocês Enfrentam?



Quais Dificuldades Vocês Acreditam que eles enfrentam?



Ministério da Saúde Destaca:
• Avanços legais e institucionais;

• Ainda existem barreiras significativas para o acesso 
de migrantes e refugiados ao SUS:
• Língua/Idioma;
• Documentação
• Falta de apropriação da legislação dos municípios

• Também ressaltou:
• Ausência de formação adequada dos profissionais de saúde;
• Desconhecimento sobre o funcionamento do SUS por parte da 

população migrante;
• Persistência de práticas discriminatórias, como racismo e 

xenofobia no atendimento.

• Grupos específicos (indígenas migrantes, 
muçulmanos etc.) enfrentam dificuldades ainda 
maiores que o idioma ou a cultura, podendo sofrer 
com a interrupção de tratamentos e falta de 
vacinação, exigindo respostas humanizadas e 
articuladas com políticas públicas.

• Interculturalidade é essencial para compreender e 
respeitar as diferenças culturais no cuidado.



O Migrante e a 
Cidade

“O migrante é um sintoma da transformação constante 

e acelerada do mundo. É uma consequência da 

globalização e da interconexão dos mercados mundiais. 

A cidade é um lugar onde esses sintomas são mais 

visíveis e onde a interação entre diferentes culturas é 

mais intensa” 

(BAUMAN e LYON, 2017, p. 76).



Pessoas Deslocadas a Força no Mundo (2015 a 2024)
 123,2 Milhões de pessoas deslocadas. 
  1 de cada 67 pessoas do planeta Terra .

Mundo



Brasil



Nordeste



E na Bahia?

Registros de 
Entrada:

Em 2025
873 registros

Em 2024
3.042 registros

Principais
Nacionalidades:

Alemanha, Angola, Argentina, 
China, Colômbia, Cuba, 

Estados Unidos, França, Guiné
Bissau, Itália, Moçambique, 

Venezuela

Principais Municipios:
Barreiras, Camaçari, Feira de 

Santana, Ilhéus, Itacaré, 
Juazeiro, Lauro de Freitas, Luis 

Eduardo Magalhães, Porto 
Seguro, Salvador, São 

Francisco do Conde, Vitória da 
Conquista.



Onde busco informações?

• Organizações Internacionais:
• Acnur 

• https://www.acnur.org/br/publicações

• OIM
• https://brazil.iom.int/sites/g/files/tmzbdl1496/files/documents/202

4-05/cartilha_acolhimento-de-migrantes-internacionais-em-
unidades-de-saude_criouloespfring.pdf

• Portal Data Migra
• https://www.datamigra.unb.br/

• Obmigra
• https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiZGUyNWUyZjAtYjQ2Yi0

0MTZkLWE2MWMtODRlOGEyYWEyZTI5IiwidCI6ImVjMzU5YmEx
LTYzMGItNGQyYi1iODMzLWM4ZTZkNDhmODA1OSJ9&pageNa
me=c47451134a39e637d708
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O Migrante e a 
Cidade

- “A migração é um fenômeno histórico, 

universal e complexo, que tem impacto 

sobre todas as dimensões da vida 

humana, incluindo as políticas, 

econômicas, sociais, culturais e jurídicas.” 

(Jubilut, 2017, p. 24).



Legislação 
Brasileira sobre 

Refúgio

Lei 9.474/1997

• Art. 1º Será reconhecido como refugiado todo 
indivíduo que:

I - devido a fundados temores de perseguição 
por motivos de raça, religião, nacionalidade, 
grupo social ou opiniões políticas encontre-se 
fora de seu país de nacionalidade e não possa 
ou não queira acolher-se à proteção de tal país;

II - não tendo nacionalidade e estando fora do 
país onde antes teve sua residência habitual, 
não possa ou não queira regressar a ele, em 
função das circunstâncias descritas no inciso 
anterior;

III - devido a grave e generalizada violação de 
direitos humanos, é obrigado a deixar seu país 
de nacionalidade para buscar refúgio em outro 
país.



Lei de Migração - nº 13.445/2017

• Marco significativo foi conquistado com a aprovação da nova Lei de Migração (nº 
13.445/2017). 

• Em vigor desde 2017, a nova Lei trata o movimento migratório como um direito 
humano e garante ao migrante, em condição de igualdade com os nacionais, a 
inviolabilidade do direito à vida, à liberdade, à segurança e à propriedade. 

• Além disso, institui o visto temporário para acolhida humanitária, a ser 
concedido ao apátrida ou ao nacional de país que, entre outras possibilidades, se 
encontre em situação de grave e generalizada violação de direitos humanos – 
situação que possibilita o reconhecimento da condição de refugiado, segundo a 
Lei nº 9.474/1997.



E na Prática? 
Cheguei no Brasil e agora?

Primeiro Ponto:
NENHUM SER HUMANO É ILEGAL!



Caminhos da Documentação



Atenção:

O Documento Oficial (Regular) é 
uma folha de Papel Oficio!!

A solicitação formal de refúgio 
regulariza, temporariamente, a 
permanência do solicitante no 
Brasil, garantindo o direito ao 

trabalho e o acesso aos serviços 
públicos de saúde e educação.



Interculturalidade e 
Acolhimento

• Quem é o Migrante?

• Quem é o Refugiado?

• Quem é o Apátrida?

• Eles são eu e você. 

• Que estamos aqui e ali; que 
desejamos uma vida melhor; 
que buscamos a felicidade e 

queremos viver uma vida plena.



• Rafaela Ludolf

• coordenacao@ongcadh.com.br

• 71 9 9197 9066

• Instagram: 

Centro Aplicado de Direitos Humanos

@cadh
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